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Câmara aprova Projeto de Lei 001/2016
Campanha Publicitária Educativa de Caráter Cívico

a Reunião Ordinária do
dia 16 de fevereiro o vere­
ador Valter Silva apre-

sentou ao Plenário o PL
001/2016 que autoriza a imple­
mentação de Campanha Publici­
tária Educativa, de Caráter Cívi­
co e Cultural no município de
Cambuquira.

Segundo o vereador Val­
ter, "nossa cidade está carente
de ações que estimulem o res­
gate da cidadania, da idéia de
amor a este rincão e, por conse­
guinte, de atitudes que edu­
quem os cidadãos a preserva­
rem o patrimônio público, que é

de cada um, pois são dos impos­
tos pagos pela comunidade que
são construídos e/ou preserva­
dos a res pública, o meio ambi­
ente, a limpeza urbana e ores­
peito aos direitos humanos", con­
cluiu.

A Comissão de Legisla­
ção, Justiça e Redação deu pare­
cer favorável à aprovação do re­
ferido PL e foi aprovado por una­
nimidade pela Câmara de Vere­
adores.

Segue ao lado, na ínte­
gra, a Lei Municipal nº 2389, de­
vidamente sancionada pelo Sr.
Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBUQUIR.A
MIAS GERAIS

LEI \IUNIClPA.L Nº 2389, DE 01 DE NOVEMBRO DE 2016.

Autoriza a implementação de Campanha Publicitária Educativa,
de caráter cívico e cultural, no âmbito do Municipio de
Cambuquira e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara Municipal de Cambuquira aprovou e eu. em
seu nome, sanciono a seguinte Lei:

Ar. 1?- Fica o Pode Executivo autorizado a implementar am:punha
publicitária educativa, de car±er ciico e cultural. através do personagem.
"CAMBUQ IRENSE BOA PRAÇA", na forma de la;o: constante ao Anexo
Único.

$1?-a campanha publicitai± ser± de caráter perr:unente.

O câncer de próstata é o câncer mais frequente no sexo masculino, ficando
atrás apenas do câncer de pele não menaloma. Estatísticas apontam que a cada
seis homens, um é portador da doença. A estimativa é de que, em 2016, 69 mil
novos casos sejam diagnosticados, ou seja, a descoberta de um caso a cada 7,6
minutos.

No intuito de conscientizar a população masculina sobre a doença e visando
a diminuir a taxa de mortalidade que ainda é alta, acontece mundialmente o
movimento Novembro Azul, iniciativa que já faz parte do calendário nacional das
campanhas de prevenção no Brasil. O objetivo é combater a doença e,
principalmente, motivar a população masculina a fazer exames preventivos.

"Depois do aparecimento dos sintomas, mais de 95% dos casos de câncer de
próstata já se encontram em fase avançada. Por isso, é importante o exame
regular através do toque retal e do PSA periodicamente", afirma Carlos Corradi
Fonseca, presidente da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU).

A SBU recomenda que homens a partir de 50 anos procurem seu urologista
para discutir a prática e a realização da avaliação. Aqueles com maior risco da
doença (história familiar, raça negra) devem procurar o urologista a partir dos 45
anos. Os exames consistem na dosagem sérica do PSAe no exame digital retal,
com periodicidade anual. .

Esta prática está relacionada à diminuição de cerca de 21 % na mortalidade
pela doença em estudos de grande porte e longo seguimento.

Para maiores informações procure um Posto de Saúde próximo de sua casa.
Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia

~ '.!º - O Poder Püslico, através do personagem "CAMBUQ! IRE;SE
BOA PRAÇA", poderá veicular canpanta publicitária e educativa de resgate éa
cidadania, utilizando mensagens e frases que infunda a ideia de amor à cid te.
preservação dos logradouros públicos e equipamentos urbanos., bem como n rm:1s e
padrões de comportamento associados à preservação do meio ambiente. limpeza e
conscr.·ação Jo:, c,p:iço • público e respeito :tos direitos hurmnos.

$3°- Fica vedada a veiculação de publicidade de promoção pessoal de
[ autoridades Püblies. paridos políticos ou de marcas e nomes de empresas privadas e\ I public:is atr:n és do personagem "CA~ffilQL'!RE~SE BOA PR.-\Ç..\"

~

Art. '.!º - O Órg:ios intcgr:lmcs '1 Administreç5o dir.:11 e Ind'r;:!a
?' promoverão campanhas, atividades e eventos diversos. através da veiculação do

p-rsorugem •• r\..\ll3CQlilR.E:-;SE BOA PRAÇA. •

Art. 3°-O Poder Executivo fica autorizado a finar convénios com
empresas públicas e privadas, com vistas à implementação da campanha publicitária
definida nesta Lei, observado o disposto no artigo 1.$3°.

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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J Constituição de 1988criou o SUS, baseado no principio de que..::;,,'1..- o soude e um direito humano e como resultado, 75% do popu-
lação se beneficio dos cuidados de saúde publico. Sessenta e

nove por cento dos leitos hospitalares são privados e apenas31% públicos.
Barreiros oo acesso de serviço de atenção primaria existemfrequentemen­
te, em parte devidas as caracteristicas sóciodemográficas e económicas.
Existem poucas unidadesminimamente equipadas, poucosmédicos efal­
tammedicamentos essenciais. Os medicamentos têm importantepapel nos
cuidados do saúde, com 78% das consultas resultando em prescrições.
Como apopulação coberta pelo SUS é pobre, os medicamentos são gratui­
tos. Mos nem sempre estão disponíveis.
O grau de satisfação dos usuários dos serviços de saúde, divulgado nos
principais meios de comunicação do pois, cuja pesquisofoi realizada pelo
Datofolho, apresento uma situaçãopreocupante e desafiadorapara todos
os gestores desse sistema, pois é uma problemática complexa, condiciona­
do o uma multiplicidade defatores.

A Saúde éuma dosprincipais preocupações do brasileiro e também
um dosmaiores desafios dos governantes que assumirão em 1dejaneiro.
Em um levantamento do Ministério do Saúde para atestar a qualidade do
Sistema Único de Saúde (SUS), a médio nocional ficou em 5,5, em uma
escalo de O o 10.

O financiamento do SUS é um dos problemas a serem resolvidos.
Apesar do promessa de atender o todos, o Brasil é um dos poises que
menos investe em saúde: menos de 490 dólares por habitante em 2012,
acho que este é omaiorproblema, tem-se que investirmais em saúde.

Graças ao esforço e empenho dosfuncionários que trabalham no
área de saúde é que o situação nãoficapior. Eles sim, merecemmeu respei­
to e meu opiouso. Um dos profissionais que maispossampela nossa vida,
desde quando nascemos até quando morremos sõo os profissionais de
saúde. E no extenso listo de pessoas estão médicos, enfermeiros, auxiliares,
que, conforme suo vocação, procuramfazer omáximoparaminimizar nos­
so sofrimento e tristeza,para quealcancemos a saüde o maisprontamente
possível •

Às vezes, quando somos bem atendidos em umestabelecimento de
saúde, sejapronto-socorro, hospital ouposto de saúde, temos vontade de
voltare agradecer, pois naquelemomento de dor e desânimo havia ali um
anjo que nos confortou e nos ajudou o enfrentarmos aquele momento
complicado. Mos não sabemos bem o que folar e, por isso, somente o
"Muito Obrigodo!"já diz tudo e mais um pouco.

Mas, esses profissionais que, em determinados lugares, são obriga­
dos a atenderpor longos períodos, sem que consigam se alimentar e dor­
mir adequadamente, possam horas em pé e mal conseguem pagar as con­
tas no final do mês se não virarem os plantões, precisam de um incentivo o
mais, para se manteremfirmes em suo profissão.

Por isso, meus parabéns o todos as pessoas que trabalham no área
da saúde, vocês são guerreiros natos.

CelsoAlves daSilva- Presidente

Órgão Informativo da
Câmara Municipal de Cambuquira
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ALMG recebe relatório com
propostas para a cultura

Documento consolida sugestões da sociedade
aprovadas em fórum técnico realizado em 2016

A cultura como gerado­
ra de desenvolvimento huma­
no e econõmico. Esse é um
dos pontos que norteiam ore­
latório final contendo propos­
tas da sociedade para os ru­
mos da cultura no Estado nos
próximos dez anos. O docu­
mento foi entregue à Mesa da
Assembleia Legislativa de Mi­
nas Gerais (ALMG) na quar­
ta-feira (9/11/16), em solenida­
de às 16h30, no Salão Nobre.

Elaborado pelo Comité
de Representação do Fórum
Técnico Plano Estadual de
Cultura, o relatório consolida
as sugestões tiradas do even­
to e vai subsidiar o trabalho
dos deputados.

Uma vez entregue à
Mesa da ALMG, o documen­
to seguirá à apreciação da Co­
missão de Cultura, que aguar­
dava o relatório final do evento
para dar prosseguimento à tra­
mitação do Projeto de Lei (PL)
2.805/15, do Executivo, que
traz o Plano Estadual de Cul­
tura.

"O Plano Estadual é
uma antiga reivindicação do
setor, pois articula o fomento
à cultura de forma sistêmica,
por meio da associação entre
municlpios, estados e União.
No projeto, são mostradas as
estratégias, as ações e as
metas para cada eixo temáti­
co, pontos importantes para
o avanço da cultura", destaca
o presidente da comissão, de­
putado Basco (PTdoB).

Coube ao Comité de
Representação consolidar as
propostas do fórum, num es­
forço de aglutinação, supres­
são ou aprimoramento do tex­
to; e ainda avaliar passiveis
desdobramentos para as con­
tribuições. Formado por 20
membros, entre representan­
tes do Governo do Estado, do
Ministério da Cultura, do Con­
selho Estadual de Politica Cul­
tural (Consec) e da socieda­
de civil, o comitê foi eleilo na
plenária final do fórum, em 10
de junho, e chegou à versão
final do relatório após oito reu­
niões.

Um dos encontros re­
gionais ocorreu em Araçuai
(Vale do Jequitinhonha) - Ar­
quivo/ALMG Um dos encon­
tros regionais ocorreu em Ara­
çuai (Vale do Jequitinhonha).

Fórum técnico- O
evento foi realizado pela ALMG

neste ano para colher suges­
tões da sociedade e aprimo­
rar O Plano Estadual de Cultu­
ra. O plano mineiro se baseia
na Lei Federal 12.343, de
2010, que institui o Plano Na­
cional de Cultura e cria o Sis­
tema Nacional de Informações
e Indicadores Culturais.

Antes da plenária final
do fórum, foram realizados 12
encontros regionais no inter­
or de Minas - que percorreram
mais de 8,4 mil quilõmetros e
somaram um total de 1.328
participantes - e ainda uma
consulta pública pela internei.

Para a realização do
evento, as sugestões contidas
no projeto de lei do governo fo­
ram eorganizadas pela As­
sembleia para serem discuti­
das em três grupos: Garantia
dos Diretos Culturais; Sistema
Estadual de Cultura; e Siste­
ma de Financiamento à Cul­
tura.
Cultura como parceira do de­
senvolvimento

"Vamos entregar um re­
latório que conceitualmente
defende a cultura como fome­
cedora de soluções. Uma cul­
tura que pode contribuir com
a melhoria da sociedade e com
o desenvolvimento social e
econômico, sendo parceira de
áreas como educação, saúde
e meio ambiente", avalia oco­
ordenador do Comitê, Rubem
dos Reis.

Nesse sentido, ele fri­
sa que a cultura ganha uma
visão mais ampla, não restrita
à questão dos recursos finan­
ceiros. 'Temos um documen­
to de propostas que muda a
lógica do pires na mão, para
ver a cultura como possibili­
dade de desenvolvimento",
avalia Rubem.

Sob essa ótica, ele dá
como exemplo a força de ma­
nifestações culturais como o
Congado em Uberlância (Tri­
ângulo Mineiro), que, pela con­
cepção das propostas aprova­
das, deve estar inserida na
política de desenvolvimento do
municlpio, e não ser vista
como uma mera concessão de
espaço pelo poder público.

Já para viabilizar ações
em parcerias, uma das pro­
postas do documento é a pro­
moção de editais compartilha­
dos da cultura com demais
áreas, a exemplo da educa­
ção.

Reformulação dos mecanis­
mos de fomento

Quanto ao fomento, 0
coordenador do Comitê avalia
que o plano sugerido a partir do
fórum e consolidado no docu­
mento poderá resultar na am­
pliação de incentivos governa­
mentais.

Uma das propostas, por
exemplo, é que os critérios de
análise e aprovação de proje­
tos submetidos à avaliação para
fins de financiamento e fomen­
to à cultura devem ser reformu­
lados com a participação da so­
ciedade civil e do Consec. Essa
reformulação deverá, por exem­
plo, estabelecer a classificação
dos projetos em três categon­
as: de mercado, de cidadania
cultural e de desenvolvimento de
linguagens.

Saiba mais:
Fórum entrega docu­

mento com propostas para a
cultura

Plano Estadual de Cul­
tura passa pela Constituição e
Justiça

"Hoje há um só critério
de financiamento, pois a lei de
incentivo veio para criar merca­
do e atende grandes negócios",
ressalta Rubem, também mem­
bro do Consec.

Assim, espera-se que
também sejam estimulados
projetos voltados para pesqui­
sas e experimentações em no­
vas linguagens artísticas e
àqueles que valorizam a cida­
dania, inclusive integrando vá­
rias secretarias de Estado.

Consolidação - Rubem
esclarece, por outro lado, que
o trabalho do Comité foi de aná­
lise e consolidação do docu­
mento final do fórum, sem in­
terferir no conteúdo das propos­
tas aprovadas no evento. "Te­
mos um documento sem dis­
puta até aqui, que atende ao
conjunto, e não a uma região
ou a uma categoria especifica",
ressalta o coordenador do Co­
mitê.

Na sua avaliação, o fó­
rum realizado pela ALMG sig­
nificou, ainda, uma evolução, já
que o documento final também
atende a demandas históricas
da área cultural do Estado, que
haviam sido apontadas em
duas conferências estaduais
de cultura realizadas anterior-
mente.

(Fonte ALMG)
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Câmara aprova Projeto
de Lei ne 100/2016

Conforme publicado na edição anterior, o vereador Valter Silva havia solicita­
do ao Executivo Municipal providência quando a cessão de funcionário municipal
para o Tribunal de Justiça de Minas Gerais.

Diante disso, o Executivo enviou á Câmara o PL nº 100/2016 que autoriza
este ato. Os vereadores analisaram, o PL foi aprovado por unanimidade e o Sr.
Prefeito Municipal já o sancionou.

Segue abaixo a Lei nº 2388 na integra.

LEI MUNICIPALN 2388 DE 0I DE NOVEMBRO DE 2016.

Autoriza o Poder Executivo Municipal ceder
servidores ao Tribunal le Justl.a e ao
Ministério Puhllco do Et:ao le Minas Gera1,

-. Art 1" Fia o Poder Executuvo Municipal autorizado a ceder ao
Tribunal de Justiça ao Minit+ria Público do Estado de Minas Geras servidor+,
ptblo, oup.antes tle arns efrtivos e pertencentes ao cu quadro do
tunonárto,, pata exercerem funçoes admintztratva junto ao [utzo de Direto •
a Promotoria de futtça «da comarca de Cambuquira,

Parar.ato inlo O servidor cedido nto poderi exercer no Orgio
cve,4onirio, atribuae; etranhas à atue,a de «eu tato e oorpledate de
»ua: at;buioes, ob pena de cancelamento mediato da te4to

Art.2° Aio ·« «dara rerneit.ando-reaparantia: do estatuto do:;
servidores p@bito rui ipai de Cmnbuquira, em face da aplic.aço do reme
estatutário

}1" A ceio ao nplarà na ruptura do vinculo do servidor
cedido com o muniip nem na perda do cargo p.ata o qual foi vnvetido
ortp/.ar±aumente e se encontra efetuvado, bem como, ser.ao garantidos todo of_1,rc1tO!. lt1t.•rc-11h•t; ."a ~u,1 r.'lrrcir.1, rc11\ut11..:r.t\·•\o, co111.11!t'II\ du h.:rnpo Jc :>t.'l"Vi1,-o e
antitens que decorram tas atribuioes especificas do c.arpo.

}2 - o servidor cedido no ocupará cargo efetivo existente no
quadro de pe:soa] do Orp9o cevsionário, que Momentc ora provido mediante
concurso publa de provas ou dc prova;e títulos.

Art. 3 O horário d trabalho ser.i determinado pelo Ór;+o
ce:sionáro, respeitando-se a cara horaria do carpo cfeuvo do servidor

Art. 4'- E vedada a creio de servidor ocupante de cargo das área
de educ.ação, saúde ou »epuran,a publica.

Art. s". O ónus da cessao correra por onta do municipvo de
t'+rbuquira.

rt, , ) numero de servidores a serem cedidos respeitara
convénio a e firmado entre o Munir1plo, o 'Tribunal de [utia e o Ministério
público do Et.ado de Minas Gerats, observando e, em qualquer caso, a
dispomubuhtd,ade de pessoal da Administraçao Pública
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Vereadora solicita iluminação
na Rua Omar Feix

O Dia da Consciência Negra
é comemorado no Brasil, no dia
20 de novembro, data da morte de
Zumbi dos Palmares um escravo
que foi líder do Quilombo dos Pal­
mares e simbolizou a luta do ne­
gro contra a escravidão que sofri­
am os brasileiros de raça negra.
Zumbi morreu enquanto defendia
a sua comunidade e lutava pelos

direitos do seu povo.
A data foi incluída em 2003

no calendário escolar nacional. Con­
tudo, somente a Lei 12.519 de 2011
instituiu oficialmente o Dia Nacional
de Zumbi e da Consciência Negra.

A data virou feriado no Brasil,
embora não seja adotado em todos
os locais - é feriado em 1.047 muni­
cípios brasileiros.

No entanto, o Dia da Consci­
ência Negra não celebra simples­
mente a consciência afro-brasileira,
que comemora 45 anos ne te ano,

Na Reunião Ordinária do dia
18 de outubro, a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apresentou ao Ple­
nário a indicação nº 017/2016 que
solicita ao Sr. Prefeito Municipal a
seguinte providência: solicitar junto
a empresa responsável a reposição
de lâmpada queimada no poste exis­
tente na Rua Omar Feix, próximo ao
número 38 rua lateral ao Hospital
Geral de Cambuquira.

Segundo a vereadora Rejany.
a presente indicação faz-se neces­
sária, pois na rua existe um poste
com lâmpada queimada, necessitan­
do com urgência a sua reposição.
Uma residência próxima ao local ci­
tado já foi alvo de assaltantes. devi­
do à falia de iluminação.

Ressalta-se também a proxi­
midade com o Posto de Pronto Aten­
dimento do hospital, ali há uma gran­
de movimentação durante a noite e
este fato com certeza esta causan­
do insegurança às pessoas que por
ali trafegam.

Dia da Consciência Negra

1
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mas relembra o aniversário da mor­
te de Zumbi dos Palmares, líder da
República dos Palmares - também
conhecida como Quilombo dos Pal­
mares - no dia 20 de novembro de
1695.

No dia da Consciência Negra
o objetivo é fazer uma reflexão so­
bre o relevo da cultura e do povo afri­
cano e o impacto que tiveram na evo­
lução da cultura brasileira. Sociolo­
gia, politica, religião e gastronomia

«-.
REJANY CARVALHO LEVES-VEREARA

entre várias outras áreas, foram
profundamente influenciadas pe­
las culturas negra e africana. É dia
de comemorar e mostrar profundo
apreço pela cultura afro-brasileira.



m CÂMARA EM AÇÃO

Dengue
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A cada ano, com a chegada das chu­
vas e com a proximidade do vcráo, cresce a
preocupaçao sobre uma possível epidemia
de dengue em nosso município Esse é o
cenário ideal para a prolferaçao do edes e­
gypt, que é o transI111ssor do mosquilo da
doença

A dengue é um problema de todos e é
mmprescindivel a colaboraçao da população
para evtar a prohferaçao do mosqurto e unpe­
dr uma epidemia Em nossa campanha, con­
damos todos a serem voluntários na pre­
venção da doença Verifique sua casa, convo­
que seus vizinhos para eliminar pontos de
água parada onde o mosquilo pode se repro­
duzr e também para exterminar focos ja exas­
tentes

A dengue é uma doença lebril aguda,
sistémica e d1nãmica de origem vral, transmi­
tida pela picadura de mosqurtos da espécie
Aedes, com diferentes apresentaçoes clini­
cas. e de prognóstico imprevisível Depois do
período de incubação. que vai de quatro a 10
dias entre a picada do mosqu o infectado e a
marnfestaçao dos sintomas, a doença come­
ça bruscamente e se assemelha a uma sin­
drome gripal

O número de casos de dengue no
mundo tem aumenlado dramaticamente nas
úl1imas décadas. A Orgarnzaçao Mundial da
Saúde (OMS) estima que quatro b1lhôes de
pessoas estejam vwvendo em areas com ris­
co de infecção pela doença Anualmente. 3,2
mílhões de casos são registrados no mundo.
sendo que 500 mil são considerados graves,
e 21 mil resultam em morte. A dengue afeta
mais de 120 países e é considerada uma
doença negligenciada pela OMS

Sinlomas da Dengue
Os principais sintomas da dengue po­

dem ser comparados aos de uma síndrome
gripal grave. febre elev-oda, fortes dores de ca­
beça e nos olhos, além de dores musculares
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OVIMENTO DA DESPESA
5o - Bimestre de 2016

e nas articulaçoes Durante a evolução da do­
ença, destacam-se três fases· febnl. critica e
de recuperação. Na fase critica da dengue (en­
tre o terceiro e o sexto dia após o inioo dos
sintomas). podem surf)lf manifestações clíni­
cas (sinais de alarme) correspondentes a uma
complicação da doença potencialmente letal
chamada dengue grave (conhecida anterior­
mente como dengue hemorrágica), que apa­
recem devdo ao aumento da permeabíl;dade
vascular e da perda de plasma, o que pode
levar ao choque reversivel e à morte

Os sinais clínicos de alarme da den­
gue grave são: dor abdominal intensa e conti­
nua: võm1tos persislentes: hipotensão postu­
ral e/ou lipotunia (tonturas, decaimenlo, des­
maios), hepatomegala dolorosa (aumento de
tamanho do fígado): sangramento na gengiva
e no nariz ou hemorragias importantes (vômi-­
tos com sangue e/ou fezes com sangue de
cor escura): sonolência e/ou irritabílidade: di­
minuiçao da diurese (diminuição do volume
urinado): diminuição repentiria da temperatu­
ra do corpo (hipotermia): e desconforto respi­
ratório.

Uma infecção curada de dengue con­
fere ao pacienle imunidade conlra o tipo de
vírus responsável Porém, existem quatro ti­
pos diferentes de vírus e para eslar totalmente
imumzado é necessário ter lido contato com
todos eles. Caso contrário, a cada contágio
com um novo tipo de virus, os sintomas são
mais intensos e o nsco de desenvolver a den­
gue grave é mais alto

Como diagnosticar a dengue
O diagnóstico da dengue é leito co­

mumente mediante sorologia para determi­
nar a presença de anticorpos contra o vírus,
mas nao determina especificamente qual tipo
de virus é responsável pela infecção. Métodos
de b1olog1a molecular mais elaborados po­
dem ser utilizados para detectar as proleinas
do vírus

Como tratar a dengue
Nao existe tratamento especifico

para dengue Os cuidados terapêuticos
consistem em tratar os sintomas: comba­
ter a febre e, nos casos graves, realizar
hidratação por via intravenosa. O atendi­
mento rápido para a identificação dos si­
nais de alarme e o tratamento oportuno
podem reduzir o número de óbitos. che­
gando a menos de 1% dos casos.

Como prevenir a dengue
Desde o fim de 2015 a primeira va­

cina contra dengue foi registrada em dife­
rentes países para ser usada em mdivi­
duos de 9 a 45 anos vivendo em áreas
endémicas ou de risco. A Orgamzação
Mundial da Saúde recomenda que os pa­
íses considerem a introdução da vacina
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contra dengue apenas em zonas geográ­
ficas onde os dados epidemiológicos in­
dicam um alio índice da doença Outras
vacinas com diferentes tipos do virus se
encontram em período de desenvolvimen­
to. De modo geral as vacinas lêm mostra­
do uma efetividade muito variável (entre
50 e 80º/4,) dependendo do tipo de virus
que causa a infecção, do tipo de indivídu­
os vacinados e do local onde tem sido im­
plementada; igualmente o tempo de dura­
çao da proleção está sendo estudado.

Alualmente, a principal forma de
prevenção é o combate aos mosquitos -
eliminando os criadouros de forma coleli­
va com participação comunitária - e o esti­
mulo à estruturaçao de politicas públicas
efetivas para o saneamenlo básico e o uso
racional de inseticidas.
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Dicas para combater o mosquito e os focos de larvas
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Coluna da Vigilância Sanitária Cartilha sobre Boas Práti_cas para Servi~os de Alimenta~ão
A Vigiláncia Sanitária do Município de

çambuquira vem trazer através desta publica­
ção cuidados importantes, que devem ser toma­
dos pelos es tabelec1menlos de Serviços de Ali­
mentaçao. O trabalho do manipulador de alimen­
tos é de ex1rema impor1áncia para garantir ali­
mentos seguros aos consumidores. Pensando
nisso, a ANVISA elaborou uma cartilha com o
objetivo de esclarecer sobre os cuidados du­
rante a manipulação dos alimenlos. Ela deve ser
companheira do dia-a-dia dos indivíduos que ma­
nipulam ahmentos para serem dispensados e/ou
comercializados.
para que a Resolução - RDC ANVISA nº 216/
2004 foi elaborada? Para proteger a saúde da
população contra doenças provocadas pelo
consumo de alimentos contaminados. As regras
são volladas aos Serviços de Alimentação, como
padarias, cantinas, lanchoneles, bufes, confei­
tarias, restaurantes, com,ssanas, cozmhas in­
dustriais e cozinhas institucionais. Essas regras
irão auxiliar os comercianles e os manipulado­
res a prepararem, a armazenarem e a vende­
rem os alimenlos de forma adequada, higiénica
e segura, com o objetivo de oferecer alimentos
saudáveis aos consumidores.
o que são Doenças Transmitidas por Ali­
mentos (DTA)? São doenças provocadas pelo
consumo de alimenlos quando micróbios preju­
diciais à saúde, parasitas ou substâncias tóXJ­
cas são transmitidas ao homem por meio do ali­
mento. Os sintomas mais freqüentes das DTA
são diarreia, vómito, cólica, náusea e febre. Para
adullos sadios, a maioria das DTA dura poucos
dias e não deixa sequelas; para as crianças, as
grávidas, os idosos e as pessoas doenles, as
conseqüencias podem ser mais graves, poden­
do inclusive levar à morte
Do que trata a Resolução-ROC ANVISA nº
216/2004? Esta Resolução estabelece Boas Prá­
ticas para Serços de Alimenlação.
O que são Boas Práticas? São prálicas de
higiene que devem ser obedecidas pelos mani­
puladores desde a escolha e compra dos pro­
dutos a serem ut1hzados no preparo do alimento
ale a venda para o consumidor. O objetivo das
Boas Práticas é evilar a ocorrência de doenças
provocadas pelo consumo de alimenlos conta­
minados.
O que é contaminação? Normalmenle, os pa­
rasitas, as substánc1as tóxicas e os micróbios
prejudiciais á saúde enlram em contato com o
alimento durante a marnpulação e o preparo dos
alimentos. Esse processo de contágio do ali­
mento é conhecido como contaminação. A maio­
ria das DTA está associada á contaminação de
alimentos por micróbios preJud1c1ais á saúde.
Saiba mais ... Contaminação por parasitas­
Os parasitas
caroameba, gár­
dia e vermes po­
dem estar pre­
sentes no sdo, na
água e no intesti­
no dos homens e
dos animms, po­
dendo enlão con­
tamnar os almenlos e causar doença
Contaminação por micróbios - Se não fo­
rem tomados alguns cuidados, os micróbios que
contaminam o alimenlo podem se mulliplicar ra­
pidamente e causar doença. É sempre bom lem­
brar que medidas simples, como lavagem das
mãos, conservação dos ahmenlos em tempera­
turas adequadas e o cozimento correto evilam
ou controlam a conlaminação dos alimenlos.
Essas medidas simples fazem parle das Boas
Práticas. Como os micróbios preiud1ciaIs ,l saú­
de representam um problema tiio impor1ante para
os Serviços de Alimentação, dedicamos os pró­
ximos capítulos a eles.
O que são os micróbios? Os micróbios sao
organismos vivos tão pequenos que só podem
ser Visto por meio de um equipamenlo com po­
tentes lentes de aumento chamado microscó­
pio. Eles também são conhecidos como micror­
ganismos.
Quando os micróbios se multiplicam nos
alimentos? Os micróbios mulliphcarn-se nos
alimentos quando enconlram condiçoes ideas
de nutrientes, umidade e temperatura Quando

encontram condi­
ções ideais, os
micróbios se mul­
tiplicam rapida­
mente. Para cau­
sar doença. os
micróbios têm que
se mulliplicar nos
alimenlos ale alin­
gir números ele­
vados. Quando as condições do altmenlo sim
ideais para os micróbios, uma única bactéria
pode se mulliplicar em 130.000 em apenas 6
horas. Os micróbios prejudiciais á saúde podem
se mulliplicar em temperaturas entre 5ºC a 60ºC
(chamada zona de perigo). Eles preferem tem­
peraturas de verão ou do nosso corpo (em tor­
no de 37ºC). Agora fica mais fácil entender a
imporlância da geladeira ou do balcão de self­
serce. Tão importante quanto ter esses equ!­
pamenlos é saber se estao na lemperatura cer­
ta! Geladeira - abaixo de 5ºC Balcão de self­
servce - acima de 60ºC . A maioria dos alimen­
tos contém um-
dade suficiente
para a mulliplica­
ção dos micróbi­
os. Esses ali­
mentos devem
ser conservados
em temperaluras
especiais, sendo
chamados de pe­
reclveis. Os ali­
mentos secos
(como arroz cru, biscoito e farinha) não possu­
em umidade suficiente para a mulliplicação dos
micróbios, sendo conservados na temperalura
ambiente. Os alimentos secos são também cha­
mados de não .peteclveís. São exemplos de ali­
mentos pereclveis: carne, leite pasteurizado, io­
gurle, presunlo e queijo.
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Como deve ser o local de trabalho?

O local de trabalho deve ser limpo e organizado.
Para isso manlenha o piso, a parede e o telo
conservados e sem rachaduras, goteiras, infil­
lrações, mofos e descascamentos. Faça a lim­
peza sempre que necessário e ao lérrrnno das
atividades de trabalho. A sujeira acumulada é
um local ideal para a mullipltcaç,'\o de micróbios.
Portanlo, marnpular alimenlos em um ambienle
sujo é uma forma comum de conlaminar os ali­
menlos. Para se ter uma 1déia, uma colher de
chá de terra pode conter até 1 milhão de bacté­
rias. Para impedir a cnlrada e o abngo de inse­
los e oulros an11nais, as Janelas devem possuir
telas e devem ser retirados os objetos sem utili­
dade da área de lrabalho. Deve haver sempre
rede de esgolo ou fossa séplica. As caixas de
gordura e de esgoto devem estar localizadas
fora da área de preparo e armazenamento de
alimentos. Os insetos e outros animais apresen­
tam m1crób1os espalhados em todo o corpo.

A área de alimenlos é a1ral1v-d para es­
ses animais que, ao entrar em contalo corno os
alimentos desprotegidos ou as superfícies que
entram em contato com os alimentos, podem
lr:msmilir os micróbms A caixa de gordura é a
moradia de mU1los 111setos O local de trabalho
deve ser manlido bem iluminado e venl!lado. As
lâmpadas devem estar protegidas conlra que­
bras. Os micróbios patogérncos se multiplicam
rapidamenle em locais quentes e abafados
outra ameaça ao consumidor e a contamnaçao
dos alimentos por maténas tisicas prejudciars à
saúde, como fragrnenlos d vidro, pedaços de
metais e pedras As superfícies que entram em

conlalo com os alimentos, como bancadas e
mesas, devem ser manl1das em bom cslado de
conservaçao, sem rachaduras, lnncas e oulros
defeitos. Esses defeilos favorecem o acumulo
de líquidos e sujeiras possibilitando que os mi­
cróbios patogérncos se multipliquem rapidamen­
te. Nâo se esqueça que essa regra se aphca ás
tábuas de corte ut1!Jzadas no preparo dos ail­
mentos. Nunca guarde os produlos de hmpeza
junlo com os alimentos. Nao utihze produtos de
limpeza clandestinos. Os produtos de limpeza
regularizados devem conter no rótulo o número
de reg1slro no Ministério da Saúde ou a frase:
"Produto nol1ficado na Anvisa/MS". A limpeza do
ambiente é Impor1ante para prevenir e controlar
baratas, ratos e outras pragas. Os venenos
devem ser aplicados somenle quando neces­
sário e sempre por empresa especializada. Os
desinfetanles, os detergentes e outros produ­
los de limpeza contém substàncias tóxicas que
podem contaminar alimentos. Segundo o Siste­
ma Nacional de Informações TóXJco-Farmacoló­
gicas - SINITOX, em 2004, 820 pessoas ficaram
doentes por consumir alimentos conlaminados
com substâncias lóxicas. O SINITOX mostra. ain­
da, que em 2004, 3352 pessoas se inloxicaram
pelo uso de rat1cidas, sendo que 35 morreram.

Os ba-
nheiros e vestiári­
os não devem se
comunicar direta­
mente com a área
de preparo e ar­
mazenamento dos
alimenlos. O ba­
nheiro deve estar
sempre limpo e or­
ganizado, com
papel higiémco,
sabonete, anti-séptico, papel toalha e lixeiras
com tampas e com pedal. Como as tezes são
allamenle conlaminadas, os banheiros apresen­
tam um grande número de rrncrób1os palogêni­
cos espalhados. Quando vamos .:io banheiro e
não lavamos as maos, o número de bacténas
enlre nossos dedos dobra Lave bem as mãos
depois de usar o banheiro. Pesquisas indicam
que a melade das pessoas esquece-se de la­
var as mãos quando saem do banheiro.
Quais os cuidados devem ser tomados
com a água? Os estabelecintenlos devem ser
abastecidos com água corrente tratada (prove­
nienle do abastec,menlo púbhco) ou de sIslema
allemativo, como poços ar1esianos. No caso de
sistema allernativo, a água deve ser anahsada
de seis em seis meses. Use somente água potá­
vel para o preparo dos ahmentos e do gelo. Os
micróbios patogénicos e parasitas podem ser
transmitidos por meio da água. por isso é impor­
tanle u!Jlizar ,igua !ralada ou, quando nao puder,
conhecer a qualidade da água que eslá sendo
utilizada. A canxa d'agua deve estar conserva­
da, tampada, sem rachaduras, vazame,1tos. in­
fillrações e descascamenlos. A cana d'agua
deve ser lavada e desmfeladn (h1g1en1zada) no
mlnimo a cada 6 meses. Para lavar e des1nfel~r
a caIJGJ d'âgua siga os passos descnlos no POP'
- Procedimento Operacional Padronizado.
E o que fazer com o lixo? A cozmha deve ler
lixe1ras de fácil lunpeza, com larnpa e com pedal.
Relire o lixo freqümlemenle para fora da área
de preparo de alimenlos em sacos bem fecha­
dos. Após o n1a11useI0 do lixo, devem-se lavar
as mãos O lo, além de atrar insetos e outros
animais para a área de preparo dos alimenlos, é
um mem ideal para a mult,phcaçao de. micróbios
palogênicos.

Quem é o manipulador de alimentos? É a
pessoa que lava, descasca, caria, rala, coz1-
nha, ou seia. prepara os alimenlos. EsleJa sem­
pre a%eac!o, !ame banho diariamente· Há nu­
cróbios espalhados por todo nosso corpo A
111a1Dr quantidade esta no nanz, na boca. nos

cabelos. nas mãos (mclusIve unhas). nas fe­
zes, no suor e no sapato. Use cabelos presos e
cobertos com redes ou toucas e nao use barba.
Os cabelos devem ser mantidos presos para
evitar que caiam sobre os alimentos. Vocé sabia
que 1 mm de cabelo pode conter até 50.000
m:cróbios? O unrtcrme deve ser usado somente
na área de preparo dos alimentos. Troque seu
umforme dranamente. pO!s ele deve estar sem­
pre limpo e conservado Retire brincos. pulsei­
ras, anéis. aliança, colares, relógio e maqU1a­
gem. O uniforme pode servir de transporte de
m1crób1os patogénicos para o mterior da área de
preparo dos alimentos, contaminando-os. Os
adornos pessoais acumulam sujeira e micróbi­
os, além de poderem ca1r nos alimentos. Lave
bem as maos antes de preparar os alimentos e
depois de usar o banheiro, de atender ao telefo-
ne e de abrir a porta. A pia da área de preparo
para lavar as maos deve ser diferente da pia de
lavagem dos vasilhames. Mantenha as unhas
cur1as e sem esmalte A lavagem das mãos é
uma das melhores formas para evitar a contami­
nação dos alimenlos por micróbios patogénicos.
A maicna das pessoas não gasta nem 10 se­
gundos para lavar a mão. Mas uma boa lavagem
deve durar mais que 20 segundos. Preste aten­
çao para não tumar. comer. tossir, espirrar. can­
tar. assoviar, falar demais ou mexer em dmhe110
durante o preparo de alimentos. Como grande
quantidade de micróbios patogénicos é encon­
trada na boca. no nariz e nos ouvidos. os atos
de fumar. tossir, espirrar, cantar, assovar e fa­
lar demais pode conrammar os alimentos. Se
estiver doente ou com cortes e fendas não m<>­
rnpule al,menlos Faça sempre os exames pen­
ód1cos de saúde A pessoa doente (com dar­
ré1a, vóm,to, gnpe, dor de garganla ou conJunh­
vte) apresenta um allo número de micróbios
patogéncos em seu corpo que podem faci!men-
te contaminar os alimentos. Os machucados
como os cortes, as fendas e os arranhes tam­
bém lêm um allo número de m1crób:os patogéni­
cos.
Quais cuidados devem ser tomados com
os ingredientes usados no preparo dos
alimentos? Compre os 111gredientes em esla­
be!ecimenlos limpos, orgamzados e confiáveis.
Os fornecedores dos ingredientes também de­
vem alender as Boas Práticas, caso conlráno.
esses 1ngred1entes podem transmIllí micróbios
patogênicos, parasitas ou substancias tóx,cas
aos alimentos preparados Annazene 1111ed1ala­
mente os produlos congelados e refrigerados e
depois os produtos não pereciveis Os locais de
armazenamenlo devem ser limpos, organizados.
venlilados e pro­
tegidos de inselos
e outros anima1s.
Para evtar a con­
tamunação dos
alimentos, o arma­
zenamento dos
ingredentes deve ser realizado no local certo,
em lemperatura e tempo adequados. Não use e
niio compre produtos com embalagens amas­
sadas, eslutaclas, enfemI1adas. lnncadas. com
luras ou vazamentos, rasgadas, abertas ou com
oulro tipo de defe,lo. Limpe as embalagens an­
tes de abn-las. Os ingrecf1entes que nao forem
ul,lizaclos tolalmente devem ser armazenados
em recipientes limpos e denttcados com - nome
do produto, - data da retirada da embalagem
original,- prazo de vahdade após a abertura A
embalagem é uma impor1anle proteção dos al1-
mcntos, portanto, produlos com embalagens
defeituosas podem aprP-Sentar micróbios pato­
génicos, parasitas ou substâncias tóxicas As
embalagens podem ccnlam,nar os alimentos se
nilo forem hmpas anles de aber1as.

Contnua na próxama edcão.
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Vereadora solicita mais
segurança aos moradores
da Avenida Francisco Lemos

CÂMARA EM AÇÃOo
.a.a.heh

Vereador solicita reparo de buraco
na Rua Visconde de Ouro Preto

Na Reunião Ordinária
do dia 11 de outubro a vereado­
ra Rejany Carvalho Lemes
apresentou ao Plenário a indi­
cação n° 016/2016 que solicita
ao Sr. Prefeito Municipal provi­
dências no sentido de estudar a
viabilidade de instalação de fai­
xas elevadas. devidamente si­
nalizadas, na Avenida Francis­
co Lemos, Bairro Nova Esta­
ção.

As faixas elevadas pa­
ra travessias de pedestres fun­
cionam como uma ferramenta
no trânsito com o objetivo de
oferecer segurança, de forma a melhorar a acessibilidade, propiciar aos condutores
maior visibilidade das travessias. Além de agirem como redutores de velocidade nos
cruzamentos de ruas e locais que oferecem riscos ao pedestre e condutores.

Para implantar uma faixa elevada de travessia de pedestres deve-se ater as
condições que a pista selecionada oferece, o trecho a ser implantado deve apresen­
tar características operacionais adequadas para tráfego em velocidade máxima de
40km/h. locais onde seja necessário conter o fluxo de forma a induzir os motoristas a
um modo mais apropriado à segurança. como entorno de escolas, hospitais, áreas
centrais com grande fluxo de pedestres, etc.

A faixa elevada para travessia de pedestres propicia aos condutores uma
maior visibilidade do local onde é feita a travessia de pedestres, e por se tratar de
uma rampa com no mínimo 4 metros de comprimento e com sinalização adequada
se toma um obstáculo quase que impossível de não ser notado, com isso o condutor
de um veiculo é obrigado a reduz.ir a velocidade para que consiga transpassar pela
faixa elevada, uma ferramenta que garante ao pedestre mais segurança em seu per­
curso. Também favorece a mobilidade urbana de forma a garantir prioridade ao pe­
destre e concedemais acessibilidade aos cadeirantes, idosos e crianças, por se tra­
tar de uma extensão de calçada, livre de obstáculos como rampas no trajeto calça­
da-pista de rolamento-calçada, não alterando o nível da calçada em relação à rua.

Segundo a vereadora Rejany, a comunidade daquela localidade está fa­
zendo a solicitação devido ao trânsito intenso de veículos, que acaba transformando
o tráfego num grande perigo para os moradores.Aque se destacar que no local tam­
bém existe um Parquinho Infantil. onde a freqüência de crianças é muito alta.

i Câmara Municipal de Cambuquira - MG
A« elo de lo}nane 47! Cento

3 47000 CAMUA9LIRA - MG
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Na Reunião Ordinária
do dia 08 de novembro, o
vereador Roni Nogueira
Arci apresentou ao Pler?asna-F
rio a indicação nº 018/
2016 que solicita ao Sr.
Prefeito Municipal provi­
denciar junto ao órgão
competente da Adminis­
tração o reparo do buraco
existente na Rua Viscon­
de de Ouro Preto, Bairro
Carioca.
Argumentou o vereador
Roni que tal medida se faz
necessária, uma vez que o buraco prejudica a trânsito, causando riscos aos pe­
destres e ciclistas que passam por ali, inclusive este vereador quase sofreu um gra­
ve acidente quando passou com seu veículo pelo local. O conserto urgente do bura­
co também é uma reivindicação dos moradores da referida rua.

Câmara Municipal de Cambuquira - MG
A:.Wrilo dr MoFano, 471-Coo

37.42060 CMAQUIA -MG

Exmo. Sr.
Ver. Celso Alves da Silva
DD Presidented Câmara Municipal de
CAMBUQUIRA- AG

INDICAÇÃO N• 018/2016

O Vereador que este subscreve, vem na forma
regimental, Indicar ao Sr. Prefeito Municipal, a tomada da seguinte
providência:

- Providenciar junto ao Órgão competente da
Administração Municipal o conserto do buraco existente na Rua Visconde de
Outro Preto. em frente ao número 226.

JUSTIFICATIVA:

Tal medida se faz necessária uma vez que o buraco
prejudica o trânsito, causando riscos aos pedestres e ciclista que passam
por ali, indusive este Vereador quase sofreu um acidente grave quando
passou com seu veiculo pelo local. O conserto urgente do buraco também é
uma reivindicação dos moradores da releria rua.

Plenário Dr. João Silva Filho, 08 de novembro 2016.

RONI NOGUEIRA ARCI- VEREADOR

Exmo Sr
Ver. Celso Alves da Silva
DO. Presidente da Câmara Municipal de
CAMBUQUIRA_- MG

INDICAÇÃO Nº 016/2016

A Vereadora que este subscreve, vem na forma
regimental, solictar de V.Excia , seja encaminhado ao Sr. Prefeito Municipal,
o seguinte pedido de provdénc.as

- Estudar a viabilidade de instalação de faixas
elevadas, devidamente sinalizadas, na Av Francisco Lemos, no Bairro Nova
Estação

JUSTIFICATIVA:

A comunidade daquela localidade está fazendo a
solicitação devido ao trânsito intenso de velculos, que acaba transformando
o tráfego num grande perigo para os moradores que por ah transitam. É de
suma importância a tomada de providência a fim de cobir o excesso de
velocidade. sobretudo por ser um local frequentado por crianças devido ao
parquinho lnfanbl ex,stenle ali.

Plenario Dr. João Suva Filho, 11 de outubro de 2016

REJANY CARVALHO LEMES - VEREADORA

- Esportes-------------
Entre os dias 07/12 e 11/12, será realizado no Poliesportivo Municipal o

Campeonato Estadual de Vôlei Feminino Sub- 18. Estarão em nossa cidade as 6
melhores equipes da categoria, com uma novidade, pela primeira vez a equipe de
Três Corações irá disputar um Estadual e esta equipe conta com 3 atletas cambu­
quirenses formadas nas categorias de base do Projeto Saber Viver.

Murtieri Salles

Compareça às Reuniões da
Câmara Municipal às terças-feiras - 19 horas

IELI i"ai e r IEEE
7/dez que :OII e, JLI 1 BE X TRES CORACÕES
7/der que 17:30 CAMl!UO POUES. ClASS 2 MINAS NÁllTlCO X CRES VARGIIIHA
7/der qua 19.00 CAMBUQ POUES CLASS 3 MACOENZIE E. 0.U8E X OLYMPICO O.UB

8/dez qui 08:0Q CAMBUQ POUES CLASS 4 MACKENZIE E. a.use X CRES VARGINHA
8/dez qui 09:30 CAMBUQ POUES Cl.ASS 5 PRAIA CLUBE X OLYMPICO ClUB
8/dez qu 11:00 CAMBUQ POUES Cl.ASS 6 MINAS NÁl/TlCO X TRES CORACOES
G/dez qu 16:00 CAMBUQ POUES CLASS 7 PRAIA CUBE • CRES VARGI!HA
8/dez qui 17:30 CAMBUQ POUES Cl.ASS 6 MIN-'S NÁl/TlCO X MACKE!ZIE E. CLUBE
8/dez qur 19:00 CAMBUQ POUES CASS 9 OLYMPICO CLUB X TRES CORAÇÕES
9/de - 08:00 CAMBUO POLIES ClASS 10 MINAS NÁUTICO X OLYMPICO CLIJB
9/dez $ex 09:30 CANBUQ POUES CLAS$ li PRALA CU6E X MACKENZIE E. CLUE
9/der sex 11:00 CAMBUQ FOLIES CASS 12 CRES VARGINHA X TRES CORAÇÕES
9/dez ex 16:00 CANEUQ POIES ClASS 13 PRAIALUE X MINAS NAUTICO
9/dez $ex 17:30 CAMBUQ FOLIES CuSS 14 OYHPICO Cl.U8 X CRES VARGINHA
9/dez ex 19.00 CAMBUQ POUES Cus 15 MACOXENZIEE. CLUBE X TRES CORAÇÕES
10/dez áb 09:00 CAMBUQ POUES SEMIF 16 Iº COLOCADO X 4 COLOCADO
10/dez sáb 11:00 CAMBUQ POUES SEMI F 17 2ºCOLOCADO X 3° COLOCADO
11/dez dom 08:00 CAMBUQ POUES 39/40 18 PEROEOOR 10G0 22 X PERDEDOR JOGO 2 3
11/der dom 10:00 CAM POUES 19/20 19 VENCEDOR 10Go 22 X VENCEDOR J0G0 23
11/dtz dom 08.00 CAMBUQ POLIES 30/40 18 PERDEDOR 10G0 22 X PERDEDOR J0G0 23
11/dez dom 10:00 CA!SUO POLIES 1e/29 19 VENCEDOR JOGO 22 VENCEDOR JOGO 23X


